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“A Palavra se fez Carne e habitou entre 
nós!” (João 1,14). O maior presente que o 
Pai nos deu foi seu Filho Jesus, que sendo 
Deus, se fez homem, vestindo a fragilida-
de de um Menino. Com o seu nascimen-
to, a salvação entra definitivamente em 
nossa história, culminando na sua morte 
e ressurreição. Por isso, no Natal já cele-
bramos o Mistério Pascal inteiro. Deus se 
torna humano para nos divinizar. Misté-
rio admirável que não cabe em palavras, 
por isso no Natal nossa voz canta emo-
cionada as canções mais ternas, antigas 

e sempre novas, que falam ao coração. 
Cristo é o nosso “Sol Invencível”, aquele 
que venceu as trevas, e cuja luz brilhou 
na noite escura... Com a Encarnação de 
Jesus, Deus nos devolve o paraíso, tor-
nando-o novo. O Natal, onde o rosto e o 
coração de Deus se tor nam visíveis em 
Jesus, é a festa do amor, da compaixão e 
da fraternidade universal, fazendo-nos 
acolher o outro como irmão, como pre-
sente de Deus para nós. 

Leia mais sobre o Natal do Senhor na 
pág. 05.

Cantata de Natal 
este ano será 
no dia 23 de 
dezembro às 20h. 

Será que o 
bom velhinho 
chamado Papai 
Noel existe? 

Padre Alberto 
Gambarini 38 anos 
anunciando a Palavra 
de Deus. 

Pág.03 Págs. 06 e 07Pág. 04
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Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Conceição Lima

Participei da missa de cura e 
libertação no domingo e du-
rante um momento de oração 
o padre Alberto falou que tinha 
uma pessoa que estava na UTI e 
que ela iria ter alta. E eu estava 
intercedendo pela mãe de uma 
amiga minha que estava na UTI. 
Estou muito feliz porque a mãe 
da minha amiga já está em casa. 
Obrigada Senhor! 

 Veronica – Itaperuna – RJ

Há 4 anos eu pedia a graça de 
engravidar, acompanhando o 
Programa Encontro com Cristo, 
passando a água benta e com as 
orações do Padre Alberto Gam-
barini, estou no sétimo mês de 
gestação do Otávio.      

Reportagem: Edson Hengles e Wesley 
Oliveira - Administração: André Matias 
Redação e Administração: Largo da 
Matriz de Nossa Senhora dos Prazeres, 
S/N, Itapecerica da Serra - SP

No Natal quem nos presenteia é o 
próprio Deus, restabelecendo em nós a 
aliança eterna da salvação. O que mais 
poderíamos receber do céu? Nosso co-
ração está em festa, pois há 2016 anos 
nasceu para nós o Salvador. Numa sin-
gela manjedoura, Jesus se revestiu do 
humano para que o Divino viesse ao 
nosso encontro. 

Os mistérios do Amor de Deus são 
imensuráveis. Ele nos oferece, todos os 
dias, a fonte inesgotável da felicidade 
e nos capacita para a caminhada. No 
mês de dezembro, celebramos o nasci-
mento de Jesus, nosso maior presente, 
e nenhuma riqueza desse mundo pode 
comprá-lo, pois somente nossa entrega 
completa e nossa lealdade podem nos 
aproximar, cada vez mais, do Seu Reino 
de Amor. 

Façamos do nosso coração uma man-
jedoura, simples, receptiva e sem bar-
reiras, para que renasça em nós a es-
perança plantada tão profundamente 
pelo mais belo e profundo Amor, aque-
le que nunca se esgota, cuja fonte vem 
do próprio coração do Pai. Sua riqueza 
não é desse mundo, Seu Reino contra-
diz a nossa razão humana. Somente um 
coração puro como o de uma criança 
pode aceitar o enigma da verdade ab-
soluta que vem de Deus. 

Como poderemos entender o Deus do 
infinito universo, o alfa & ômega, prin-
cípio e fim de todas as coisas? Como 
poderemos entender o mistério da 

encarnação que veio através de uma 
jovem de 16 anos, indefesa e numa 
terra repleta de preconceitos? Se vi-
vêssemos naquela época aceitaríamos 
tamanho mistério? E Maria Santíssima 
disse “sim Senhor, faça-se em mim se-
gundo a Tua vontade”... simples não? 
Naquela época efetivamente “não” foi 
nada simples. Por isso, cada vez que 
duvidarmos de que Deus está ao nosso 
lado, devemos nos lembrar que tudo o 
que vivemos durante a nossa breve es-
tadia nessa terra é para a construção da 
nossa caminhada para a Pátria celeste, 
nosso definitivo lugar, junto do Coração 
de Deus Pai. Em tudo dai graça ao Se-
nhor, porque Ele é bom e sua sabedoria 
é sem fim.

O Natal de Jesus só tem sentido quan-
do fazemos dele verdade em nossa 
vida. Reúna a sua família, abrace seus 
entes queridos, reconcilie-se com 
aqueles com quem já não falava há 
muito tempo, olhe com outros olhos 
os que te maldizem e perceba toda a 
tristeza que deve haver dentro daque-
la pessoa e do quanto ela precisa das 
suas orações, faça gestos de caridade. 
Olhe para dentro de você e descubra o 
que precisa ser mudado para que a sua 
vida seja mais leve e feliz! Faça acon-
tecer o Natal verdadeiramente em sua 
vida e na vida daqueles que estão ao 
seu redor. 

Um Santo e Feliz Natal a você e 
seus familiares!

Da manjedoura nasce a fonte 
do mais puro Amor!
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Todos os anos, no mês de dezembro, aparece a 
figura de um bom velhinho de barba branca cha-
mado Papai Noel, que traz presentes na noite de 
Natal. Esse costume tem a sua origem na venera-
ção muito antiga de São Nicolau, bispo de Mira 
(Turquia). Foi chamado de bispo das crianças e 
dos necessitados. 

Poucos santos gozaram de tanta popularida-
de, e a poucos se atribuiu tão grande número 
de milagres. Entre esses milagres destaca-se a 
ressurreição de dois rapazes. São Boaventura 
contou em um sermão que São Nicolau entrou 
em uma estalagem, onde o dono havia matado 
dois rapazes e se preparava para servi-los aos 
clientes. São Nicolau devolveu a vida aos rapa-
zes e converteu seu assassino. 

Também é reconhecido como padroeiro dos 
marinheiros, porque, estando um navio em meio 
a uma terrível tempestade em alto-mar, seus 
tripulantes começaram a rezar: “Oh Deus, pelas 
orações de nosso bom bispo Nicolau, salva-nos”. 

E imediatamente viram aparecer no barco 
São Nicolau. Ele abençoou o mar, veio a 

calmaria, e a seguir desapareceu. 

O costume de esperar algum pre-
sente de São Nicolau vem do modo 

como socorria os mais pobres. 
Saía à noite para ninguém saber 

quem os ajudava. Famosa 
é a história do modo 

como ajudou três 
moças a reali-

zarem seu 
casamen-

to. Na-

quele tempo era necessário dar um dote para 
o noivo, e o pai das moças era pobre. Não tendo 
como resolver esse Artigo problema; o pai pen-
sava mandá-las para uma casa de prostituição. 
Sabendo do fato, São Nicolau certa noite jogou 
uma bolsa com moedas de ouro no quarto do 
pai. O pai, maravilhado com o dinheiro inespe-
rado, casou a filha mais velha. 

O bom bispo usou o mesmo recurso para o ca-
samento da segunda. Quando o santo se prepa-
rava para entregar escondido o dote da terceira, 
foi descoberto. O pai reconheceu-o, atirou-se aos 
seus pés arrependido e agradecido. Espalhou 
para toda a região como São Nicolau havia pre-
senteado suas filhas. Sua generosidade se espa-
lhou, e as pessoas recorriam a ele em suas neces-
sidades. Com sua morte os milagres começaram 
a se multiplicar, assim como a sua fama. 

Em muitos países da Europa e de outros conti-
nentes devido ao gesto de presentear quem ne-
cessitava, foi transformado em um dos símbolos 
da festa de Natal. 

De São Nicolau a Papai Noel 

No século XVI, os holandeses emigraram para 
os Estados Unidos levando a tradição de celebrar 
São Nicolau (Sinter Klaas em holandês). Começa 
o processo de americanização, isto é, mudança de 
história e imagem. Lentamente desaparece a ima-
gem do homem cheio do amor de Deus que socor-
re quem precisa. Transforma-se em um velhinho 
simpático em um trenó puxado por renas, que dá 
fortes risadas e saudações e que entra pelas cha-
minés para deixar os presentes para as crianças 
boas... A popularidade mundial desse Papai Noel 

com jaqueta, calça e gorro vermelhos 
aconteceu em uma campanha publici-
tária da Coca-Cola em 1931. 

O cristão e Papai Noel 

As crianças esperam com ansiedade a 
noite de Natal para receber algum presente de 
Papai Noel e nem sempre associam esse momen-
to com o nascimento do Filho de Deus. Por isso, 
é importante resgatar a bonita origem da histó-
ria do bom velhinho, associando-o ao aconteci-
mento do Natal. A bondade de São Nicolau era o 
modo de agradecer a Deus pelo grande presente 
de Natal: Jesus Cristo. Quem tem a Ele é bom com 
seus semelhantes. Para São Nicolau presentear 
uma criança ou necessitado era o melhor modo 
para testemunhar o amor a Deus. O verdadeiro 
amor manifesta-se por gestos. Cada pessoa é a 
oportunidade para amar a Jesus: “Tive fome e me 
destes de comer; tive sede e me destes de beber; 
era peregrino e me acolhestes; nu e me vestis-
tes; enfermo e me visitastes; estava na prisão 
e viestes a mim... todas as vezes que fizestes 
isto a um destes meus irmãos mais peque-
ninos, foi a mim mesmo que o fizestes” (Mt 
25,35-36.40). 

O resgate da figura de São Nicolau 
como um dos símbolos do Natal 
ajuda as crianças a serem também 
generosas com outras crianças. 

Padre Alberto Gambarini 
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Nosso Ano Litúrgico, tempo eterno de Deus que 
invade nossa vida humana para eternizá-la, se de-
senvolve em torno de duas grandes festas: Páscoa 
e Natal ou Manifestação do Senhor, formando dois 
“tempos fortes”: o ciclo do Natal e o ciclo da Pás-
coa, completados com o tempo comum. Esses ciclos 
constam de três momentos: uma preparação, a ce-
lebração da festa e um prolongamento da mesma. 
Vamos considerar estes momentos do misté- rio 
pascal que celebramos no Natal:

a) O Advento inicia o Ano Litúrgico, prepara o Na-
tal, a Manifestação do Senhor. É o tempo de “ges-
tação”, de preparação próxima para a solenidade 
do nascimento do Salvador, e começa sempre no 
mesmo dia, após a festa de Cristo Rei, levando em 
conta que o Natal é celebrado sempre no dia 25 de 
dezembro. Consta de quatro domingos, sendo um 
tempo forte e cheio de apelos para acolher, promo-
ver e defender a vida. Tempo de escuta da Palavra, 
de vigilância atenta, de feliz expectativa pela vinda 
do Senhor. “Grávidos” de vida nova, esperamos a 
chegada do Salvador e suplicamos: “Vem, Senhor 
Jesus!”

Como a Igreja canta o Advento? - Além de valori-
zar símbolos e gestos próprios deste tempo (a Pa-
lavra, a Coroa do Advento, a Novena do Natal, o uso 
da cor própria, celebrações de reconciliação, gestos 
de solidariedade...), os cantos e as músicas tam-
bém são próprios e têm uma função importante, 
devendo expressar alegria e esperança, inspirados 
nos textos bíblicos que falam da vinda do Senhor, 

o Emanuel, Deus-Conosco. Os salmos responsoriais 
e a aclamação ao evangelho acompanham o senti-
do das leituras. Os ministros do canto não podem 
improvisar, mas devem escolher e preparar bem os 
cantos que mais estão em sintonia com a Palavra, o 
Tempo e os momentos rituais, dando destaque ao 
Ato Penitencial, ao Santo, à Aclama- ção Memorial, 
ao Cordeiro de Deus, algum refrão orante... Os ins-
trumentos musicais sejam também silenciados, fa-
zendo um acompanhamento m ais suave e discreto. 
No Advento não se canta o Glória (Hino de Louvor), 
porque é tempo marcado pela sobriedade. 

b) Natal - “A Palavra se fez Carne e habitou entre 
nós!” (João 1,14). O maior presente que o Pai nos 
deu foi seu Filho Jesus, que sendo Deus, se fez ho-
mem, vestindo a fragilidade de um Menino. Com o 
seu nascimento, a salvação entra definitivamente 
em nossa história, culminando na sua morte e res-
surreição. Por isso, no Natal já celebramos o Misté-
rio Pascal inteiro. Deus se torna humano para nos 
divinizar. Mistério admirável que não cabe em pala-
vras, por isso no Natal nossa voz canta emocionada 
as canções mais ternas, antigas e sempre novas, que 
falam ao coração. Cristo é o nosso “Sol Invencível”, 
aquele que venceu as trevas, e cuja luz brilhou na 
noite escura... Com a Encarnação de Jesus, Deus nos 
devolve o paraíso, tornando-o novo. O Natal, onde 
o rosto e o coração de Deus se tor nam visíveis em 
Jesus, é a festa do amor, da compaixão e da fraterni-
dade universal, fazendo-nos acolher o outro como 
irmão, como presente de Deus para nós.

Como a Igreja canta o Natal? - São muitos os sím-
bolos natalinos que expressam o mistério que cele-
bramos (o presépio, o Menino Jesus, luzes e flores, 
procissões, incenso, sinos, a cor branca, confraterni-
zações...) O mais importante é a Eucaristia, na qual, 
sempre de novo, a Palavra se faz Carne e habita entre 
nós. Os cantos natalinos não são todos apropriados 
para a Liturgia... Estes devem ter inspiração bíbli-
ca, falar do sentido do Natal, estar de acordo com o 
momento ritual da celebração. Um dos cantos mais 
importantes neste tempo é o “Glória”, cantado pelos 
anjos na noite de Natal. Cantemos a alegria da boa 
notícia: em Jesus Deus, que visita e salva seu povo!

c) O tempo do Natal se prolonga até a Epifania 
(Manifestação do Senhor, entre 2 e 8 de janeiro), 
concentrada na adoração dos magos: “Será mani-
festada a glória do Senhor e todo o universo verá a 
salvação de Deus” (Isaías 40,5). Também é chamada 
“Festa da Luz”, por ser uma contemplação do Cristo 
como luz das nações. A festa do Batismo (domingo 
após a Epifania) encerra o ciclo do Natal: “Este é 
meu Filho muito amado. Ouvi-o!”(Mateus 3,17)

Há um rico simbolismo nessas festas litúrgicas, 
também muito populares entre nós: sentido de bus-
ca, oferta, adoração, luz, bênção das águas, batismo 
de adultos e muitos outros, deixados à criatividade 
das equipes, lembrando sempre que os cantos de-
vem expressar o mistério celebrado.

 Irmã Miria T. Kolling da Congregação do Imaculado Coração 
de Maria, compositora de música litúrgica e religiosa. Ministra 
cursos de canto pastoral.
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No dia 6 de dezembro, o padre Alberto Gambari-
ni, pároco e reitor do Santuário de Nossa Senhora 
dos Prazeres e Divina Misericórdia,  comemorou 
seus 38 anos de ordenação sacerdotal com missa 
de ação de graças no Santuário. 

Durante a celebração várias homenagens foram 
feitas ao padre relembrando seu  histórico de vida. 
Comunidades, pastorais, movimentos e convidados 
especiais prestaram sua homenagem.

Em sua homília padre Alberto agradeceu a todos 
pelo carinho e falou também do chamado. “O sacer-
dócio foi instituído por Jesus Cristo. Olhar além de 
suas limitações e defeitos. Enxergar que, apesar de 
ser pecador, ele foi chamado por Deus”.

O padre também citou que o sacerdote precisa es-
tar ligado intimamente com Deus. “O padre precisa 
ter uma relação pessoal com Deus. Fazer da vonta-
de de Cristo a sua vontade”.

Todos os anos o grande desafio da equipe de orga-
nização é fazer algo novo. E este ano a equipe con-
seguiu novamente. Ela utilizou a literatura de cordel 
para uma belíssima homenagem. Padre Raimundo 
Nonato e dona Maroca, de forma melodiosa e ca-
denciada, acompanhados de acordeom,  recitaram 
em versos um resumo da história da vida do padre 
Alberto, com o tema “Sim, o Padre é nosso Santo”.

Logo no início da celebração a surpresa foi a en-
trada do Diácono Nelsinho Corrêa da Canção Nova, 
cantando a música “Não dá mais pra voltar”.  

Escolhido para entregar uma túnica de presente 
ao padre, Kaique Autieri Persiliano  com apenas 11 
anos de idade já é sócio do programa Encontro com 
Cristo. Todos os dias ele assiste o programa Encon-
tro com Cristo com seus avós.

Além das comunidades, pastorais e movimentos, 
as crianças da catequese fizeram uma belíssima 
apresentação.

O momento de ação de graças teve seu encerra-
mento com a apresentação de um vídeo  seguindo o 
tema “Sim, o Padre é nosso Santo”.

A missa foi concelebrada pelos padres Alexandre 
Matias e Inácio da Trindade.  Participaram também 
os diáconos Nelsinho e Clayton e seminaristas.

Padre Alberto Gambarini 
completa 38 anos de Sacerdócio

Fotos: Criativa Pix By Renata Kelly
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Fotos: Criativa Pix By Renata Kelly
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Embora seu nome se confunda com a própria his-
tória da corrida de rua mais famosa do País, poucas 
pessoas sabem quem foi o santo, cuja festa acon-
tece no último dia do ano. Natural de Roma, São 
Silvestre foi papa e governou a Igreja de 314 a 355 
d.C, ano em que morreu, exatamente no dia 31 de 
dezembro. A Igreja Católica escolheu esta data para 
canonizá-lo.

Em seu pontificado, São Silvestre estabeleceu novas 
bases doutrinais e disciplinares colocando a Igreja 
em um novo contexto social e político. Ocorreu o 
entrosamento entre o clero e o Estado. Com o Edi-
to de Milão, o cristianismo passou a ser a religião 
oficial do Império Romano, na época governado 
por Constantino Magno. Com essa aliança, os cris-
tãos puderam professar abertamente sua crença e 
a Igreja saiu de um período de perseguição que já 
se arrastava por 300 anos.

Uma das grandes realizações do papa Silvestre foi 
o concílio ecumênico de Nicéia, em 325, que defi-
niu a divindade de Cristo. O curioso é que a assem-
bleia foi convocada pelo próprio Constantino, o que 
mostra sua influência nos assuntos eclesiásticos. 
Foram elaborados ainda os de Arles e Ancira. São 
Silvestre foi um dos primeiros santos não-mártires 
cultuados pela Igreja. Ele é lembrado por promover 
a renovação do espírito e como protetor dos segui-
dores mais fiéis de Cristo.

Os feitos do santo do último dia do ano em defesa da 
fé não param por aí. Com a ajuda do imperador, São 
Silvestre construiu as basílicas de São Pedro sobre o 
túmulo do apóstolo, a Lateranense - que se tornou a 
residência dos papas - e a de São Paulo.

Existem apenas três paróquias dedicadas a São Sil-
vestre no Brasil. A maior delas está localizada no 
distrito de São Silvestre, que faz parte de Jacareí, 
no Vale do Paraíba (SP); as outras ficam em Viçosa 
(MG) e Maringá (PR).

Prece da esperança pela vida nova

Deus, nosso Pai, hoje é o último dia do ano. Nós vos 
agradecemos todas as graças que nos concedestes 
através dos vossos santos. E hoje pedimos a São 
Silvestre que interceda a vós por nós! Perdoai as 
nossas faltas, o nosso pecado e dai-nos a graça da 
contínua conversão.

Renovai as nossas esperanças, fortalecei a nossa fé, 
abri a nossa mente e os nossos corações, não nos 
deixeis acomodar em nossas posições conquista-
das, mas, como povo peregrino, caminhemos sem 
cessar rumo aos Novos Céus e à Nova Terra a nós 
prometidos. Senhor, Deus nosso Pai, que o Vosso 
Espírito Santo, o Dom de Jesus Ressuscitado, nos 
mova e nos faça clamar hoje e sempre “Abba! Pai!”

Venha a nós o vosso Reino de paz e de justiça. Reno-
vai a face da Terra, criai no homem um coração novo!
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No dia 13 de novembro, Dom Luiz Antônio Guedes, 
Dom Emilio Pignoli, sacerdotes, diáconos, religiosos e 
fieis, passaram novamente pela Porta Santa da Catedral, 
porém para a conclusão do Ano Santo da Misericórdia.  

Logo após a saudação inicial, Dom Luiz comentou o 
final deste Ano Jubilar afirmando que “nele vivemos 
um tempo extraordinário de graça e de misericórdia”. 

Durante sua homília, Dom Luiz ressaltou que o 
Ano Extraordinária da Misericórdia foi para todos 
os fiéis, um período de aprendizado e conversão. “O 
Senhor espera, o Santo Padre o Papa Francisco tam-
bém espera, a Igreja espera e a própria humanidade 
espera que nós saiamos convertidos deste ano cuja 
conclusão estamos realizando e que nós tenhamos 
aprendido na contemplação, na misericórdia de 
Deus a sermos mais misericordiosos”.

Refletindo sobre o Evangelho (Lc  21, 5-19), Dom 
Luiz comparou as palavras “julgamento” e “crise” 
ponderando que as duas tem a mesma fonte. “Muitas 

vezes na vida, vivemos algumas crises e elas não são 
negativas e são necessárias para a nossa desinsta-
lação porque nós nos acomodamos quando conse-
guimos aquilo que queremos e corremos o risco de 
deixar de crescer, parar de caminhar e então o Espí-
rito Santo se utiliza das crises para nos desinstalar o 
que pode ser muito desconfortável às vezes, mas o 
Espírito Santo faz isso para que nos aperfeiçoemos 
dia após dia”.

A Igreja Católica deu início à tradição do Ano Santo 
em 1300, durante o pontificado do Papa Bonifácio 
VIII. Desde 1475, um jubileu extraordinário ocorre 
a cada 25 anos. Ocasionalmente, no entanto, o Papa 
pode instituir um ano extraordinário da misericórida.

Este é o terceiro em toda a história da Igreja, tendo 
os dois primeiros sido proclamados em 1933, pelo 
Papa Pio XI, por ocasião do 19º Centenário da Re-
denção, e em 1983, pelo Papa João Paulo II, pelos 
1950 anos da Redenção.

Fonte: Site da Diocese de Campo Limpo

Diocese conclui o Ano Santo 
Extraordinário da Misericórdia
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No dia 19 de novembro a Pastoral da Ju-
ventude do Santuário realizou mais uma 
note PHN, com o tema “Canta Jovem, uma 
nova canção e recebe do Espírito Santo 

No dia 27 de novembro a Pastoral da Juventude do Santuário 
de Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia pro-
moveu o Festival Esportivo deste ano, no Seminário Mater 
Ecclesiae, localizado no jardim Imperatriz.

O evento teve como objetivo socializar e integrar a juventude 
através do esporte. Os vencedores foram os times: Jardim da 
Luz, Barcelokos e Koala, 1°, 2°e 3° lugares, respectivamente.

Pastoral da Juventude realiza Noite PHN e retiro de aprofundamento
uma nova unção”, com a presença de Wes-
lei da paróquia São Judas Tadeu e Santa 
Clara. E nos dias 11, 12 e 13  aconteceu o 
retiro de aprofundamento.
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No domingo, dia 20 de novembro, o ECC 
(Encontro de Casais com Cristo) do San-
tuário realizou a tradicional festa de con-
fraternização de final de ano no Recreio 
da Lagoa, no bairro da Lagoa. O evento 
organizado pelos dirigentes do ECC teve 
como principal objetivo a integração en-
tre os casais que já fizeram o encontro de 
casais. Foi uma bonita festa com momen-
tos de alegria e descontração com a par-
ticipação também dos filhos. A missa de 
ação de graças foi celebrada pelo padre 
Alberto Gambarini.

Confraternização do ECC
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